
 
 

INFORMAÇÃO DOS 5 CURSOS PRÉ-REUNIÃO 

18ª REUNIÃO SPML 

 
Garantia da qualidade em métodos qualitativos  

(Verificação, CQI, AEQ e comparação de operadores) 
 

29.10.2026| 09H00 ÀS 13H00 | LIMITADO A 25 PARTICIPANTES 

COORDENAÇÃO: ARMANDINA MIRANDA E ANA FARIA - INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR RICARDO JORGE, INSA IP 

FLAVIA MARTINELLO - SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANÁLISES CLÍNICAS, SBAC 

 

PÚBLICO-ALVO: Profissionais de laboratório (patologistas clínicos, farmacêuticos, técnicos superiores de 

diagnóstico e terapêutica, técnicos superiores de saúde, e outros profissionais que exerçam atividades 

laboratoriais); profissionais de saúde em formação como internos de patologia clínica e residentes 

farmacêuticos. 

 

OBJETIVO DO CURSO: O curso tem como objetivo capacitar os participantes na aplicação dos princípios da 
Garantia da Qualidade em métodos qualitativos, promovendo a utilização adequada da Verificação, 
Controlo de Qualidade Interno (CQI), Avaliação Externa da Qualidade (AEQ) e comparação de 
desempenho entre operadores. Pretende-se reforçar competências práticas e interpretativas em 
diferentes áreas laboratoriais.   
O curso visa ainda promover a harmonização de procedimentos, aumentar a concordância entre 
profissionais e fortalecer a cultura de melhoria contínua nos laboratórios. 

METODOLOGIA DE TRABALHO: O workshop será desenvolvido através de uma abordagem prática e 
colaborativa. Após uma breve apresentação da dinâmica de trabalho, os participantes serão organizados 
em grupos e receberão exercícios aplicados a diferentes áreas dos métodos qualitativos. Seguir-se-á uma 
sessão teórico-prática sobre Controlo da Qualidade (interno e externo) e comparação de desempenho 
entre profissionais. Os grupos realizarão exercícios práticos (ex.: hemoglobinopatias, morfologia, serologia), 
aplicando conceitos de CQI e AEQ. Ao final, haverá discussão conjunta dos resultados, preenchimento de 
um questionário e síntese das principais conclusões. 
 
PROGRAMA 

09h00 Apresentação da metodologia de trabalho do workshop. Breve enquadramento dos objetivos, 

estrutura do curso e dinâmica de participação, incluindo o papel dos grupos de trabalho. 

 Ana Faria /Armandina Miranda 

09h10 Formação dos grupos e distribuição do questionário (Q) e analise das respostas pelos grupos

 Ana Faria /Armandina Miranda 

09h45 Breves apresentações (exemplos práticos):  Pré-analítico, analítico (Controlo da Qualidade Interno  

e Controlo da Qualidade Externo), Pós-analítico 

Ana Faria /Armandina Miranda 

10h30 Coffee Break  

11h00 Formação teórica - Flávia Martinello 

Verificação de métodos com resultados qualitativos  

Controlo da Qualidade (Interno e externo) nos métodos qualitativos.  

Comparação de desempenho entre profissionais no âmbito da microscopia  

12h00 Trabalho de grupo e Questionário   

12h30 Brainstorming entre os diferentes grupos e síntese dos principais pontos. Encerramento.  



 
 

Micologia em Medicina Laboratorial: Diagnóstico Laboratorial Integrado 

 

29.10.2026| 09H00 ÀS 12H30 | LIMITADO A 20 PARTICIPANTES 

COORDENADORAS: PROF. DOUTORA TERESA NASCIMENTO E DRA. DINAH CARVALHO 

 
PÚBLICO-ALVO: Profissionais especialistas de laboratório, internos e residentes e técnicos não especialistas. 
 

APRESENTAÇÃO DO CURSO: As infeções fúngicas constituem um desafio crescente para os sistemas de saúde, 
nomeadamente devido ao aumento da população de doentes imunocomprometidos, à emergência de 
resistências aos antifúngicos e ao reconhecimento de novos agentes etiológicos com relevância clínica. 
O curso pretende atualizar e consolidar conhecimentos teóricos e práticos em micologia clínico-
laboratorial, abordando a identificação dos fungos de importância médica, metodologias convencionais e 
emergentes, biomarcadores de infeção, suscetibilidade aos antifúngicos e interpretação integrada dos 
resultados laboratoriais no contexto clínico. 
 

ENQUADRAMENTO: As infeções fúngicas representam um desafio crescente para os sistemas de saúde. O 
aumento da população de doentes imunocomprometidos, a complexidade dos cuidados de saúde, a 
emergência de resistências aos antifúngicos e o reconhecimento de novos agentes etiológicos com 
relevância clínica configuram um cenário em rápida transformação. Paralelamente, os avanços nas 
metodologias laboratoriais e a exigência de diagnósticos cada vez mais precoces e precisos reforçam o 
papel central do laboratório na deteção, identificação e monitorização destas infeções. Este curso pré-
congresso tem por objetivo atualizar e consolidar conhecimentos teóricos e práticos em micologia clínico 
laboratorial, dirigindo-se aos profissionais da medicina laboratorial envolvidos no diagnóstico das infeções 
fúngicas. Serão abordados os princípios da identificação dos fungos de importância médica, as 
metodologias convencionais e emergentes, a deteção de biomarcadores de infeção, a avaliação da 
suscetibilidade aos antifúngicos e a interpretação integrada dos resultados laboratoriais no contexto clínico. 
Tomando como referência os agentes mais frequentemente associados à doença fúngica humana, 
nomeadamente Candida spp., Aspergillus spp., Cryptococcus spp. e os Mucormicetes, mas abrangendo 
igualmente outros fungos de relevância médica, o programa propõe uma visão abrangente, prática e atual 
da micologia clínica. Pretende-se, deste modo, capacitar os participantes para responderem aos desafios 
diagnósticos presentes e futuros, promovendo uma articulação mais estreita entre o laboratório e a decisão 
clínica. 
 

OBJETIVOS GERAIS: Capacitar os participantes para a interpretação integrada do diagnóstico micológico no 
laboratório clínico, promovendo a compreensão dos principais métodos de deteção, identificação e 
caracterização dos fungos de relevância médica, bem como a sua articulação com os dados clínicos e 
epidemiológicos pertinentes. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Ao terminar o curso, os participantes deverão ser capazes de: 
• Compreender a epidemiologia atual das doenças fúngicas e reconhecer as ameaças fúngicas 

emergentes. 
• Selecionar e aplicar estratégias diagnósticas adequadas às diferentes infeções fúngicas, integrando 

o exame direto, a cultura, os biomarcadores, os testes de suscetibilidade antifúngica e os métodos 
moleculares no contexto clínico apropriado. 

• Interpretar resultados laboratoriais em diferentes contextos clínicos, distinguindo colonização, 
contaminação e infeção invasiva. 

• Reconhecer o papel do laboratório nos programas de antifungal stewardship, promovendo a 
comunicação eficaz e atempada de resultados de micologia clinicamente relevantes. 



 
 
METODOLOGIA: Exposições teóricas com apresentações multimédia, ilustradas com imagens laboratoriais 
(microscopia direta e culturas), exemplos de identificação de fungos e resultados de biomarcadores. Será 
ainda disponibilizada uma seleção de placas de culturas fúngicas para observação macroscópica, 
permitindo aos participantes reconhecer e discutir características culturais relevantes para a identificação 
laboratorial. Discussão de casos clínico-laboratoriais selecionados, orientados para o raciocínio diagnóstico 
integrado e para a aplicação dos conteúdos abordados ao longo do curso, incentivando a participação ativa 
e a discussão com os formandos. 
 

PRINCIPAIS TEMAS ABORDADOS 

• Epidemiologia atual das infeções fúngicas e agentes emergentes. 
• Impacto da imunossupressão e dos novos grupos de risco na abordagem diagnóstica. 
• Métodos convencionais de diagnóstico micológico, identificação laboratorial e testes de 

suscetibilidade antifúngica. 
• Biomarcadores fúngicos e a sua integração nos algoritmos diagnósticos. 
• Diagnóstico molecular e as novas tecnologias aplicadas à micologia clínica. 
• Resistência antifúngica e papel do laboratório na otimização da terapêutica. 
• Discussão de casos clínico-laboratoriais integradores envolvendo candidémia, aspergilose, 

criptococose, mucormicose, fungos dimórficos, dermatofitoses e outros. 
• Perspetivas futuras da micologia diagnóstica. 

 

 

PROGRAMA 

09h00 Abertura e Introdução 

Teresa Nascimento & Dinah Carvalho 

09h05 Módulo 1: O Novo Panorama das Infeções Fúngicas e o Doente Complexo 

Teresa Nascimento 

09h35 Módulo 2A: Métodos Convencionais, Identificação e Suscetibilidade Antifúngica 

Dinah Carvalho 

10h30 Módulo 2B: Biomarcadores e a sua integração nos algoritmos diagnósticos 

Teresa Nascimento 

 

10h45 Coffee Break & Networking 

11h00 Módulo 3: Diagnóstico Molecular. Onde Estamos e Para Onde Vamos? 
Teresa Nascimento 

11h20 Módulo 4: Casos Integradores. Do Resultado Laboratorial à Integração Clínica 
Teresa Nascimento & Dinah Carvalho 

12h20 Encerramento: O Futuro da Micologia Diagnóstica 
Teresa Nascimento & Dinah Carvalho 

 

 

 

 

 



 
 

As doenças hematológicas.  
Foco no hemograma e na citomorfologia do sangue periférico. 

 

29.10.2026| 09H00 ÀS 13H00 | LIMITADO A 40 PARTICIPANTES 

COORDENADOR:    CÂNDIDO SILVA  

LABORATÓRIO DE HEMATOLOGIA, SERVIÇO DE PATOLOGIA CLÍNICA, ULS LISBOA OCIDENTAL 

 
 

DESCRIÇÃO E PÚBLICO-ALVO:  Curso de aperfeiçoamento que se destina a médicos internos de Patologia Clínica, 

residentes farmacêuticos de Análises Clínicas, médicos patologistas clínicos e farmacêuticos com a 

especialidade de análises clínicas, Biólogos especialistas em análises clínicas e em formação tutelada 

especializada em análises clínicas. 

 

MÓDULOS DO CURSO: 

➢ Interpretação do hemograma – dos números às primeiras hipóteses. 

➢ A citomorfologia do sangue periférico nas doenças hematológicas – reconhecer padrões, não apenas 

células. 

➢ Alguns casos clínico-laboratoriais – do hemograma e da morfologia ao diagnóstico.  

 

Pretende-se, através de uma abordagem prática, dinâmica e interativa, aprofundar a interpretação 

integrada do hemograma e da citomorfologia do sangue periférico, valorizando os achados morfológicos 

no contexto clínico-laboratorial. 

Recorrendo à discussão de imagens, situações-problema e casos clínico-laboratoriais, procurar-se-á 

estimular o raciocínio diagnóstico, a troca de experiências e a capacidade de reconhecer e valorizar os 

achados relevantes e identificar as principais armadilhas da prática laboratorial quotidiana. 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

Aplicações da Variabilidade Biológica no Laboratório Clínico 

 

29.10.2026| 09H00 ÀS 12H30 | LIMITADO A 20 PARTICIPANTES 

COORDENAÇÃO: JORGE PINHEIRO, NUNO CUNHA  

              GRUPO DE VARIABILIDADE BIOLÓGICA DA SPML 

 
 

PÚBLICO-ALVO: Profissionais especialistas de laboratório, internos e residentes e técnicos não especialistas. 

 

O Grupo de Variabilidade Biológica da Federação Europeia de Laboratório Médico (WGBV EFLM), mantém 

atualizada desde 2022 a sua Base de Dados de Variabilidade Biológica com recurso aos critérios BIVAC e de 

estudos EUBIVAS, que conferem o rigor técnico científico necessário para a sua aplicação aos mais variados 

processos laboratoriais.  

Nesta formação o Grupo de Variabilidade Biológica da SPML pretende mostrar como usar os dados de 

variabilidade biológica em conjunto com a incerteza de medição, para efetuarmos a validação 

biopatológica, para implementarmos a harmonização da resposta laboratorial de vários equipamentos, 

para conhecermos a variabilidade biológica intra-individual da população do nosso laboratório ou ainda 

para adaptarmos uma Norma de Orientação Clínica à realidade do nosso laboratório.  

Vamos aprender como utilizar a Base de dados de Variabilidade Biológica disponibilizada pela EFLM, para 

determinarmos qual a qualidade com que devemos trabalhar e definirmos a capacidade de deteção de 

alterações fisiopatológicas do nosso laboratório e garantirmos a validação biopatológica durante a 

monitorização personalizada do utente.    

Na componente prática os formandos vão simular a harmonização de 2 equipamentos, determinar a 

capacidade de deteção de alterações fisiopatológicas de alguns dos seus métodos de doseamentos e 

adaptar uma NOC à realidade desse laboratório clínico.  

Devem levar o seu portátil preparado para ligar a internet. Serão disponibilizados a todos os formandos 

uma folha de cálculo e um relatório modelo. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Sustentabilidade no Laboratório Clínico 

 

29.10.2026| 09H00 ÀS 13H00 | LIMITADO A 30 PARTICIPANTES 

COORDENAÇÃO: CRISTINA MARQUES, LURDES PEREIRA, LUCAS BIAGGINI (GRUPO DE TRABALHO GREENLABS - SPML) 

 
 

PÚBLICO-ALVO: Profissionais especialistas de laboratório, internos e residentes e técnicos não especialistas. 

ENQUADRAMENTO: O grupo de trabalho, Greenlabs da SPML, tem vindo a trabalhar em conjunto com o 

Conselho Português para a Saúde e Ambiente e a EFLM, na recolha da informação e na divulgação de boas 

práticas de sustentabilidade ambiental nos laboratórios clínicos em Portugal. 

Na medida que a sustentabilidade se torna cada vez mais central para as organizações, os oradores irão 

explorar a forma como os laboratórios clínicos estão a navegar por este momento crucial e a traduzir a 

ambição em ações significativas. 

Através de diversas perspetivas e experiências práticas, esta discussão oferecerá ideias e inspiração para o 

avanço da sustentabilidade nos laboratórios clínicos portugueses. 

 

OBJETIVOS: Capacitar os participantes dos conhecimentos estratégicos e práticos necessários à 

implementação e desenvolvimento de um “Projeto de Sustentabilidade” adequado ao Laboratório Clínico 

em consonância com as Boas práticas e Normas em vigor. 

 

PRINCIPAIS TEMAS: 

✓ Enquadramento do tema: Sustentabilidade Ambiental; Financeira e Social 

 

✓ Sustentabilidade Ambiental  

o Normas internacionais (EFLM; IFCC; My Green lab; ISO 14.001)  

o Listas de verificação para uma auto- avaliação e/ou Certificação 

o Recomendações para implementação de práticas sustentáveis 

 

✓ Avaliação do impacto nos laboratórios da implementação de práticas mais sustentáveis  

 

  

 

 

 


